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Resumo
O uso de plantas medicinais vem se tornando cada vez mais importante no quesito econômico e muito valorizado em países em desenvolvimento 
para atender demandas da área terapêutica. A família Marcgraviaceae possui espécies com relevância medicinal, como o potencial terapêutico 
antifúngico, antiviral e ação sobre o sistema nervoso central. As plantas do gênero Norantea, que ocorrem na América Central, América do Sul 
e Índia Ocidental, como os exemplares das espécies N. guianensis, N. brasiliensis e N. adamantium, são promissoras para o desenvolvimento 
de produtos terapêuticos, tanto para uso animal como humano. Portanto, a presente revisão de literatura foi desenvolvida através da consulta em 
bases de dados virtuais: Scielo, Google Acadêmico, PubMed e Biblioteca Virtual em Saúde, utilizando os descritores “Norantea (Schwartzia 
- sinônimo), aspectos botânicos, constituintes químicos, uso terapêutico”, em inglês, espanhol e português, para buscar artigos na íntegra e 
publicados nos mesmos idiomas. Foram identificados ao total 181 artigos no período de 2002 a 2022, sendo selecionados, após a leitura dos 
resumos, o total de 52 artigos para compor o trabalho. O levantamento mostrou a relação da ocorrência de poucos estudos sobre as espécies, 
que ressaltavam os constituintes químicos e seu uso terapêutico, assim, foi visto que as plantas possuem potencial antiviral contra o vírus da 
dengue, ação antifúngica contra Chalara paradoxa e para a espécie N. guianensis foi verificado o potencial de ação do extrato das folhas para 
os inibidores seletivos da recaptação da serotonina (ISRS ou SSRI) na fenda sináptica. Outras espécies da família demonstram ação sobre o 
receptor GABAA, em função da presença da betulina (triterpeno), referindo-se assim, ao potencial para o desenvolvimento de investigações 
com a Norantea sp., que possuem, de forma predominante, compostos fenólicos, antraquinonas, flavonoides e triterpenos, compostos que estão 
relacionados com a atividade biológica proporcionada pelas espécies. 
Palavras-chave: Triterpenos. Inibição de Serotonina. Ação Antifúngica.

Abstract
The use of medicinal plants has become increasingly important in terms of economics and is highly valued in developing countries to meet 
the therapeutic area demands. The Marcgraviaceae family has species with medicinal relevance, such as antifungal and antiviral therapeutic 
potential and action on the central nervous system. Plants of the genus Norantea, which occur in Central America, South America and Western 
India, such as N. guianensis, N. brasiliensis and N. adamantium, are promising for the therapeutic products development for both animal and 
human use. Therefore, the present literature review was developed through search in virtual databases: Scielo, Google Scholar, PubMed and 
Virtual Health Library, using the descriptors “Norantea (Schwartzia - synonym), botanical aspects, chemical constituents, therapeutic use”, 
in English, Spanish and Portuguese, to search for articles in full and published in the same languages. A total of 181 articles were identified 
in the period from 2002 to 2022, and after reading the abstracts, a total of 52 articles were selected to compose the paper. The survey showed 
the relationship of the occurrence of few studies on the species, which highlighted the chemical constituents and their therapeutic use, thus, it 
was seen that the plants have antiviral potential against the dengue virus, antifungal action against Chalara paradoxa and for the species N. 
guianensis the action potential of the leaf extract for selective serotonin reuptake inhibitors (SSRI or SSRI) in the synaptic cleft. Other species 
demonstrate action on the GABAA receptor, due to the presence of betulin (triterpene), thus referring to the potential for the development of 
investigations with Norantea sp., which have predominantly phenolic compounds, anthraquinones, flavonoids and triterpenes, compounds that 
are related to the biological activity provided by the species.
Keywords: Triterpenes. Serotonin Inhibition. Antifungal Action.
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1 Introdução

No Brasil, existe uma grande variedade de espécies com 
princípios ativos que podem ser empregadas na medicina e a 
família Marcgraviaceae, com aproximadamente 130 espécies, 
merece atenção. A família está dividida em seis gêneros, de 
ocorrência exclusiva em regiões neotropicais, variando do Sul 
do México, Norte da Bolívia ao Sul do Brasil, além da Índia 
Ocidental (WARD; PRICE, 2002; DRESSLER, 2004).

No Brasil, a família é representada por seis gêneros 
divididos em 34 espécies (ZAPPI et al., 2015), os gêneros 
mais ricos em espécies são Marcgravia L. (c. 60 espécies), 
Souroubea Aubl. (20 espécies) e Schwartzia Vell. (18 
espécies), sendo este último um sinônimo para Norantea sp. 
(DRESSLER, 2004, 2017).

Entre os seis gêneros, as espécies de Souroubea, Schwartzia, 
Marcgraviastrum, Ruyschia, Sarcopera e Norantea, e em 



239Ensaios e Ciências, v.26, n.3, 2022, 238-244

especial, Souroubea sympellata Gigli e Souroubea gilgii V. A. 
Richt, são citadas por possuírem efeito ansiolítico atribuído 
ao ácido betulínico e derivados, constituintes que vêm sendo 
usados para prevenir ou tratar a ansiedade, testados com êxito 
em ensaio clínico para o tratamento da ansiedade em pacientes 
no Canadá (PUNIANI et al., 2015)

Algumas espécies de Marcgraviaceae são cultivadas para 
fins ornamentais, enquanto outras, dos gêneros Marcgravia, 
Norantea, Sarcopera e Souroubea, são usadas por diversas 
etnias da América Central e do Sul, para o tratamento de 
dores de cabeça e de dente, picadas de insetos, diarreia e 
para cicatrizar as feridas oriundas da sífilis (DRESSLER, 
2004; BRUNO, 2018; SOUSA et al., 2020). As espécies são 
consideradas raras e pouco estudadas, em relação ao seu uso 
farmacológico e terapêutico (PUNIANI et al., 2015). 

A Norantea guianensis Aubl., que é a espécie de maior 
distribuição no Brasil, também pode ser encontrada em outros 
países da América do Sul e Central (GIRALDO-CAÑAS; 
FIASCHI, 2005; GIRALDO-CAÑAS, 2018). No território 
brasileiro, seus exemplares ocorrem com maior incidência 
no Cerrado e em áreas primárias e secundárias da Caatinga 
e Amazônia (LEHN; ALVES; DAMASCENO JUNIOR, 
2008). Uma curiosidade sobre a espécie é que sua presença é 
comum em regiões de extração de diamantes, sendo atribuído 
à planta a fama de espécie indicadora de diamantes (PIRES; 
PIERANGELI, 2011; TOMCHINSKY; SIQUEIRA, 2020). 

Com isso, o objetivo deste trabalho foi realizar um 
levantamento que contemple os aspectos botânicos, químicos 
e terapêutico, com o intuito de reunir informações sobre a 
família Marcgraviaceae, destacando o gênero Norantea e, 
assim, contribuir para o desenvolvimento de novas formas de 
uso terapêutico das espécies.

2 Desenvolvimento 

2.1 Metodologia

Trata-se de uma revisão bibliográfica que utilizou 
as bases de dados virtuais: Scielo, Google Acadêmico, 
PubMed e Biblioteca Virtual em Saúde, sendo realizada por 
dois pesquisadores, utilizando as seguintes palavras-chave 
(em português, espanhol e inglês) para seleção dos artigos: 
Norantea (Schwartzia - sinônimo), aspectos botânicos, 
constituintes químicos, uso terapêutico. Foram pesquisados 
artigos publicados de 2002 até 2022, adotando os critérios 
de inclusão: a) artigos publicados na íntegra e indexados 
nas bases de dados citadas; b) artigos e teses que incluíssem 
os descritores e demonstrassem por evidência científica a 
aplicação da planta com descrição química. Utilizou-se como 
critérios de exclusão: artigos que não estavam relacionados ao 
assunto e artigos não indexados.

Os resumos dos artigos selecionados foram analisados para 
verificar o atendimento aos critérios de inclusão e exclusão, 
sendo consideradas as bases científicas das referências 
relacionadas ao tema sobre o uso terapêutico de plantas do 

gênero Norantea e que atendessem aos critérios de seleção 
estabelecidos.

2.2 Resultados 

Foram encontrados 181 artigos com buscas pelas 
palavras-chave, 13 artigos foram utilizados para compor a 
seção sobre aspectos botânicos, 11 artigos para a seção do 
potencial medicinal e 28 artigos para a seção sobre o potencial 
ansiolítico. Assim, foram incluídos 52 artigos que estavam 
relacionados ao uso de espécies da família Marcgraviaceae 
e, especificamente, do gênero Norantea. Sendo excluídos 
129 artigos que não contemplavam o assunto, ou estavam 
repetidos, ou não estavam indexados. 

O levantamento apontou três espécies relevantes e 
estudadas para uso terapêutico no período, portanto foram 
destacadas as características químicas relacionadas com 
a atividade biológica das espécies Norantea brasiliensis, 
Norantea guianensis e Norantea adamantium.

3.2 Discussão 

3.2.1 Aspectos botânicos de Norantea (Marcgraviaceae) 

Marcgraviaceae é uma família endêmica dos neotrópicos, 
as espécies da família ocorrem do Norte da Bolívia ao Sul do 
México, até o Sul do Brasil e as Índias Ocidentais (Figura 1). 
Das espécies de Marcgraviaceae conhecidas, 56 a 60 estão na 
Colômbia, seguido pelo Brasil, com 38 espécies e Venezuela, 
com 25 espécies. Na região amazônica, andina e guianense, 
a ocorrência está geralmente associada aos bosques úmidos 
e pluviais, com um maior endemismo e diversidade no 
Noroeste da América do Sul (Amazônia Ocidental e os Andes 
setentrionais) (GIRALDO-CAÑAS, 2007).

É uma família de hábitos lianas, arbustos terrestres, 
árvores e hemiepifíticos, compreendendo seis gêneros e, 
aproximadamente, 130 espécies, que crescem em florestas 
primárias úmidas de planícies tropicais perenes, florestas 
tropicais de montanha e a maioria das espécies, exceto do 
gênero Ruyschia, que ocorre em florestas de altitudes mais 
elevadas, como nos Andes (DRESSLER, 2004; GIRALDO-
CAÑAS; FIASCHI, 2005; GIRALDO-CAÑAS, 2007; 
CHASE et al., 2016). As espécies de Norantea habitam áreas 
paludosas, úmidas, regiões serranas, cerrados e restingas. 
Crescem próximas a cursos de água ou às margens destes, 
no solo, sobre as rochas e epifitando árvores, além de se 
desenvolverem, algumas vezes, em substratos nos quais 
predomina o solo arenoso (VIANA; CRUZ, 2017). 
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Figura 1 - Distribuição geográfica mundial das espécies de 
Marcgraviaceae: norte da Bolívia ao sul do México, até o sul do 
Brasil, incluindo a Índia Ocidental

Fonte: adaptado de Silva (2012). 

A filotaxia do gênero Norantea apresenta folhas em 
espiral, com inflorescência racemosa, o nectário pode ser 
tubular, saciforme, cilíndrico ou pregado nos pedicelos, 
as flores são pentâmeras, com Ovário de 5 mm locular e 
estames 15-38 mm (GIRALDO-CAÑAS, 2007). O gênero 
não é monofilético, isto é, não possui um agrupamento que 
inclui um ancestral comum e todas as espécies descendentes, 
entre os táxons, merecem estudo aprofundado no âmbito da 
taxonomia e investigações químicas (WARD; PRICE, 2002). 

Esta situação levou à segregação formal de Norantea em 
quatro gêneros estabelecidos por Roon e Dressler (1997), 
Marcgraviastrum (Wittm. ex Szyszyl.), Norantea S. Str., 
Sarcopera Bedell e Schwartzia Vell. e por estas caraterísticas, 
o gênero Norantea é considerado o que possui espécies mais 
complexas (GIRALDO-CAÑAS, 2002). São apontadas as 
espécies N. adamantium Cambess., N. anomala Kunth, N. 
brasiliensis Choisy, N. cacabifera G. Don., N. cuneifolia 
Delpino, N. delpiniana Wittm, N. goyazensis Cambess, N. 
guianensis, N. japurensis Mart., N. mixta Triana & Planch, N. 
oxystylis Baill., N. paraensis Mart., N. peduncularis Poepp. e, 
N. weddelliana Baill (BRASILIENSIS, 2020). 

No Brasil, a Norantea guianensis evidencia divergências 
encontradas na literatura quanto à aceitação de táxons 
intraespecíficos para esta espécie, sendo aceitas subespécies ou 
variedades, como N. guianensis var. goyazensis (Cambess.), 
N. guianensis subsp. japurensis (Mart.) Bedel, N. guianensis 
var. gracilis Wittm., por meio de diferenças no comprimento 
do pecíolo, forma das folhas e textura da superfície do nectário 
(GIRALDO-CAÑAS; FIASCHI, 2005; GIRALDO-CAÑAS, 
2007; TEIXEIRA; FIASCHI; AMORIM, 2013; ZAPPI et al., 
2015). 

A p´=poN. guianensis pode ocorrer como árvore, 
arbusto e liana lenhosa, esta variabilidade de formas da 
espécie representa uma das estratégias competitivas e 
alta adaptabilidade às condições impostas pelo ambiente, 
apontando que o isolamento, aliado ao caráter pedológico e 
a sazonalidade climática da região, são fatores abióticos que 
favorecem sua plasticidade e formas de vida (GIRALDO-
CAÑAS, 2007).

Constatou-se o registro de outras espécies no Brasil, como 
a Norantea brasiliensis, uma trepadeira lenhosa, escandente, 

com ramos estriados, glabros, com folhas simples alternadas 
e espiraladas, inflorescências em racenos, corola vermelha 
(5-8 mm); 30-91 mm), profilos nectaríferos vináceos e com 
capsula globosas (8-12 mm de diâmetro) (REIS, 2002). 

Outra espécie é a N. adamantium Camb., conhecida como 
copinho ou mel de arara, a planta possui porte arbóreo, ocorre 
em campos e cerrados rupestres em altitude acima de 900 
metros e em terrenos rochosos (SILVA-JUNIOR, 2005). 

A adaptabilidade das espécies a diferentes ambientes e 
condições abióticas, gera o interesse quanto aos constituintes 
químicos da planta. Os constituintes podem variar de acordo 
com as características do solo, da hidrografia da região, da 
sazonalidade e, assim, os estudos com estas plantas se justifica 
pela presença de metabólitos como os terpenos e compostos 
fenólicos que podem proferir qualidades terapêuticas à 
espécie.

3.2.2 Potencial medicinal de Norantea sp. (Marcgraviaceae) 
relacionados aos constituintes químicos 

As espécies do gênero Norantea são utilizadas como 
ornamentais, mas além desta característica, os estudos 
selecionados demonstram o potencial medicinal das espécies.  
A N. brasiliensis foi listada dentre as 389 espécies de plantas 
utilizadas por indígenas e comunidades rurais no Nordeste 
do Brasil, para fins medicinais. Na Caatinga, a árvore é de 
ocorrência espontânea e as folhas e flores são utilizadas para 
o tratamento de problemas cardíacos (DE ALBUQUERQUE 
et al., 2007). 

Neste contexto, foi determinado o potencial analgésico 
do extrato hexânico bruto de folhas, avaliado em 80%, assim 
como os extratos aquosos de folha e caule, que demonstraram 
atividade analgésica avaliada em 90 e 77,5%, respectivamente 
(ROCHA, 2002). No mesmo estudo foi revelada a presença 
de substâncias apolares no extrato hexânico das folhas, uma 
série homóloga de 10 hidrocarbonetos, com os constituintes 
majoritários sendo esteroides, como estigmasterol e uma 
mistura de 4 triterpenos pentacíclicos, identificados como 
lupeol, β-amirina, viminalol e germanicol. Além disso, 
o extrato etanólico bruto das folhas de N. brasiliensis, 
coletadas no Estado do Rio de Janeiro, apresentou atividade 
inibitória antifúngica, por método de difusão, para Chalara 
paradoxa (De Seynes) Moreau, com halo de 12 mm (SALES 
et al., 2016). 

Fialho et al. (2016), ao investigarem o extrato bruto 
etanólico das folhas e as frações diclorometano, acetato 
de etila e butanólica, constataram que o extrato bruto de N. 
brasiliensis apresentou o melhor efeito antiviral, in vitro, 
para o vírus da dengue (DENV)-2 e regulação negativa da 
secreção de TNF-α (tumor necrosis fator – Fator de necrose 
tumoral), IL-6 (interleucina 6), IL-10 (interleucina 10) e 
IFN-α (interferon alfa), carga viral antigênica celular e 
redução da proteína NS1 secretada (proteína não estrutural do 
vírus da dengue), enquanto a fração diclorometano apresentou 
um efeito imunomodulador no processo inflamatório e de 
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sua ação nos neurônios pós-sinápticos (FOLLMER; BEZERRA 
NETTO, 2013; WHALEN; FINKEL; PANAVELIL, 2016). 

Os triterpenos e suas formas funcionais, entre as classes 
de metabólitos secundários encontrados nas espécies de 
Marcgraviaceae e em N. guianensis, os triterpenóides, são 
considerados uma das maiores classes de compostos naturais 
investigados por seus efeitos terapêuticos (GERSHENZON; 
DUDAREVA, 2007; SHARMA et al., 2018). O potencial 
ansiolítico da planta está relacionado com a classe dos 
pentacíclico, como a betulina (lup20 (29) -eno-3β, 28 diol) 
(I; II; III) e o ácido betulínico (3β, ácido hidroxil-lup-20 (29) 
-en-28-óico) (IV), estruturados com lupano e seus derivados, 
encontrados em 200 espécies de plantas (JÄGER et al., 2009; 
JONNALAGADDA et al., 2017). Os triterpenos ocorrem, 
normalmente, em sua forma livre ou como glicosídeos e o 
termo “triterpeno” representa terpenos de ocorrência natural, 
enquanto a expressão mais ampla “triterpenoide”, inclui 
metabólitos de degradação natural (PARMAR et al., 2013).

Os efeitos terapêuticos atribuídos aos triterpenos 
presentes nos produtos naturais são diversos e com baixa 
toxicidade. Para os pentacíclicos, incluindo o ácido betulínico 
e derivados, são atribuídos efeitos terapêuticos e protetores 
contra vários distúrbios cerebrais, como ansiedade, depressão, 
déficit cognitivo e convulsão, além de servir para o tratamento 
do Alzheimer e serem antibacterianos, anti-inflamatórios, 
antivirais e anticâncer (YOGEESWARI; SRIRAM, 2005; 
NAVABI et al., 2018).

A ação ansiolítica gerou a primeira patente do ácido 
betulínico como um meio para prevenção ou tratamento da 
ansiedade (DURST et al., 2009). Estudos posteriores em 
animais demonstraram que o ácido betulínico e a betulina 
exercem efeitos ansiolíticos e anticonvulsivantes por meio da 
ativação dos receptores do ácido γ-aminobutírico A (GABAA). 
O sistema GABAérgico é a principal via de neurotransmissão 
inibitória no cérebro que atenua a excitabilidade neural no 
sistema nervoso central de mamíferos (MUCENIECE et 
al., 2008; MULLALLY et al., 2014; PUNIANI et al., 2015; 
VERMA; SHUKLA, 2015; MANAYI et al., 2016).

Os efeitos dos triterpenos no sistema nervoso central, pelos 
padrões de betulina, ácido betulínico e lupeol, que possuem 
características lipofílicas o que permite penetrar na barreira 
hematoencefálica. Neste estudo, apenas a betulina teve ação 
de ligação com o receptor GABAA, o que pode justificar a 
ação ansiolítica (MUCENIECE et al. 2008),

Os estudos com extratos de plantas, frações e padrões 
de triterpenos indicam que assim como a família das 
Marcgraviaceae possui potencial ansiolítico. É possível 
evidenciar com esta revisão de literatura que o uso de 
fitomedicamentos para tratar a ansiedade é uma opção 
terapêutica, como constatado para o extrato, frações e frações 
de Souroubea sympetala enriquecidas com o triterpeno, usadas 
como medicamento ansiolítico, conforme demonstrado por 
Durst et al. (2009), o que tem levado ao estudo e cultivo desta 
espécie (VARGAS et al., 2020).

citocinas anti-inflamatórias. Assim, foram apontadas as 
propriedades anti-inflamatórias, analgésicas e tripanocidas da 
planta.

A outra espécie avaliada foi a Norantea guianensis, 
utilizada por etnias indígenas e comunidades tradicionais 
na Amazônia, que fornecem dados sobre a aplicação para 
o tratamento de dores de cabeça e de dente, picadas de 
insetos, diarreia e vômito, feridas ulcerosas, sífilis e febre 
(FOSBERG; SCHULTES; RAFFAUF, 1991; CARDENAS, 
2002; GIRALDO-CAÑAS; FIASCHI, 2005; FERNÁNDEZ 
et al., 2009; LÁREZ; PRADA; LÁREZ, 2011; BRUNO, 
2018; SOUSA et al., 2020). Entretanto, os estudos que relatem 
o potencial terapêutico e a relação com os constituintes 
químicos, exceto para os flavonoides, são escassos, indicando 
o potencial de uso da espécie, que apresenta compostos 
fenólicos avaliados em extrato aquoso e etanólico, em 
quantidades e intensidade mediana, sendo a presença de 
terpenos, saponinas, taninos, alcaloides e compostos fenólicos 
comuns na família (SALEH; TOWERS, 1974; MORBECK 
DE OLIVEIRA et al., 2021).

Por fim, o chá das folhas de N. adamantium é usado 
para tratamento de doenças cardíacas (LIMA, 2016) e 
os constituintes majoritários atribuídos às plantas são os 
triterpenos pentacíclicos (CARBALLO-ARCE et al., 2015). 
O extrato etanólico bruto de sua parte aérea, coletada em 
Diamantina - MG, apresentou teor de compostos fenólicos de 
684,59 mg EAG/g (mg equivalentes de ácido gálico/grama) 
de extrato e quanto ao potencial redutor, a concentração 
eficiente (EC50) foi de 66,77 μg/mL, sendo para captura de 
50% do radical livre DPPH (2,2-diphenyl-1-picryl-hydrazyl-
hydrate) (EC50) do extrato etanólico de 244,67 μg/mL. Já a 
concentração necessária para a captura de 50% do radical 
catiônico ABTS+ (2,2’-azinobis (ácido 3-etilbenzotiazolina-6-
sulfônico) (EC50) foi de 663,58 μg/mL e para a capacidade do 
extrato em capturar o reagente H2O2 (peróxido de hidrogênio), 
a porcentagem foi de 34,41% (LIMA, 2016). 

3.2.3 Potencial ansiolítico de Norantea sp. (Marcgraviaceae) 
e perspectivas para estudos sobre o sistema nervoso

As plantas das Marcgraviaceae têm potencial ansiolítico 
com base em substâncias biologicamente ativas e que agem 
no sistema nervoso central. A N. guianensis entre as 228 
frações analisadas com potencial ansiolíticos, atividade 
agonista ou antagonista (ou ambas), exibiu 67,4% de ação 
para a inibidores seletivos da recaptação da serotonina (ISRS) 
na fenda sináptica. Nesse contexto, é possível relacionar o 
uso popular e constituintes fitoquímicos no potencial para o 
tratamento de déficits cognitivos da esquizofrenia e demências 
(MCKENNA et al., 2011).

Os inibidores ISRS e os inibidores seletivos da recaptação 
da noradrenalina (ISRSN) atuam inibindo a enzima monoamina 
oxidase (IMAO), ligando-se covalentemente à enzima e 
inativando-a, propiciando o aumento da concentração dessas 
monoaminas no corpo. Dessa forma, maximizam a duração da 
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destacando as análises desenvolvidas com as espécies 
N. brasiliensis, N. guianensis e N. adamantium. Sendo 
identificados, de forma predominante, os compostos fenólicos, 
antraquinonas, flavonoides e triterpenos. 

O uso terapêutico de Norantea sp. foi demonstrado pelos 
estudos sobre o potencial antiviral contra o vírus da dengue, 
ação antifúngica contra Chalara paradoxa e para a espécie 
N. guianensis foi verificado o potencial de ação de frações do 
extrato das folhas para os inibidores seletivos da recaptação 
da serotonina (ISRS) na fenda sináptica. 

Por fim, o potencial de aplicação das espécies em 
diferentes setores é evidente, como na medicina atuando com 
efeito antiviral, imunorregulador e ansiolítico. Assim, esta 
revisão recomenda os estudos voltados ao uso terapêutico de 
espécies da família Marcgraviaceae, em especial do gênero 
Norantea.
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